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Objeto: Juntadâ dê Plano dô Rêcul)êràÇão JudiciàI

REGÍoNae couÉr.cro DE láeurnÀs ÀcRÍcorÂs E

DfSIrl{OS LfDÀ, já quãIificado nos autos êm

destaquê, por seus advogados signatárros,
c].eotê dâ decisão que deferiu o

processamento da r.ecuperaçào judicial,
vem, respeitosamente, a Vossa Excelência,
dizer e requer o seguintê.

Apresêntar neste ato o PIÀNO

RECITPERÀçÃO .rIrDtC!A!, para que seja juntado aos autos e

analisado, por Vossa Excelência, sejâ dêterninada a tomâda

providências legais, dando-sê prosseguimento ao feito.

Iri
j-'.J

í-it DE

após

das

àllIE O BXPOSTO, pêlas prerrogativas que a
lei assin perhite. Requêr seja recebida a presênte, para logo
após lida e examinada, seja determinada a tomada dâs

providências legais, dando-se prosseguimento ao feito.

Termos em que, em j. a prêsênte para que

surra seLls juridicos ê legais êfeiLos,
p- Dêfêrimento.
Cruz Afta (RS), 21 de setenbro de 2471 -

1Lo
oÀB/Rs .643 oÀB/RS 65.952

.rair Bêck Filho
oÀB/RS 59.642 oÀB/Rs 2 1

(55) 3322 9120
lllrt

Rua Voluntários da Pátria, 861
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qionaq conércio de r4áquinas Àqrícolas e insumos LTDÀ

Processo n. o 056/!.!7. OOOO224-4
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Pr,AlIO DE RECUPERAÇÃO JUDTCTAL

REGIOMAQ

COMÉRCIO DE MAQUINAS

AGRICOLAS E INSUMOS LTDA
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O presente plano servê para a recuperaÇào
judicial da empresa Regiomaq Conércio dê MáqLtinas Agrícolas e

lnsumos LTDÀ, processo n.' 056/I.17.0000224-4 (CNJ 0000416-

15.201?.8.21.0056) em tramitação na Vara Judicial da Comârca

dê ,Jú1io de Castilhos/RS.

Este plano de RecuperaÇào Judicial foi
executado em conformidade com â Lei 11.101,/2005 (Lei dê

Palências - Recupêraçào Judicial e ExtrajudiciaL) e encontra-
sê amparado em dados e informaçôes cula efetiva
perfectibilizaÇãô está ligadâ a previsào de desempenhos

futuros da Recuperanda -

st t{ÀRro
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12,
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18.

Glossário
IntioduÇão ao plano

Da enpresa

Mercado

Da marca

Passivo da RecuperaÇão Judi cia I
Razões do processamento

Plano de recuperaÇão

Pldno dê paqamenLo das oD!igdÇóês

DemonsL.ràçào de v iabi.Iidade econômicd

Laudo econômico f i,nancêiro

Laudo de avaliaÇão de bens e ativos
Proj eçào do Íesu.lLddo económico

ProjeÇào do fluxo de caixa
Sintese do plano de Pagamento

ReestruturaÇão empresarial

ConsideraÇões finais
Anêxos do plano de recuperação judicial

Rua voluntários da Pátrià, 461 | Cruz Àlta/Às tcEP:94.005-104 | TeI
DrP - p..tr n. " 3247-14 prêvedêlloePrêvêdêIlo.adv.br
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1 GLOSSJÁRIO

"àGC' - Àssêúb1aia G€laI de Crêdofêa: traduz-se nun colegiado

representâtivo das classes participantes dirêtamentê na

recuperaÇão j udicia 1,

$CREDORES/' Pessoas ou entldades que providenciâram um bem,

serviÇo ou finânciamento a uma empresa- Dêtentoras dê crédito.

§cREDoR IIRÀBÀLEISIÀ - CIÀSSE I": São os créditos de natuleza

trabalhista advindos da JustiÇâ do Trabalho e dâ relaÇão de

tiabalho, compreêndendo todos os pagamêntos devidos pelo

empresário aos seus empregados,

§CREDOR COd eÀRÀlúIIÀ REAI. - CrÀSSE rr": São aquefes créditos
êm que a satisfaÇão do dirêito do crêdor êncontra-se garantida
por uma hipoteca ou penhor.

"CREDOR QUIROGRÀFÀRIO - CLÀSSE III":
trabafhador, que na RecuperaÇão Judicial
real para o pagamento de seu crédito.

E

nao

o credor, não

possui garantia

NflE E EPP - CL SSE fV": Credores com enquadramento de

êmprêsa ou emprêsa de pequeno porte, ou ainda,
eoquadramento tributário no Simples Nacional.

mt-cro

com

trDRE": DeÍnonstraÇão do Resultado do Exercicio.

$EBImÀ-' É a sigla de "Earningr,s Before frterest. Taxês,

Deprecation and Anartlzation", quê significa "lucros antes de

jLrros, impostos, depreciaÇão e amortizaÇào". É un indicador
financeiro e representa qiranto uma empresa ç,era de recursos
através de suas atividades operâcionais, sem contar impostos
ou outros efeitos financêiros.

Rua votuntários dà Pátriã,
DrP - Pâ.tã..' 3247-18

861 I cruz À1t./RS I CEP: 93.005-104 I TêI
prevedelloÊp!êvedello.âdw.br 1t1ta
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\REcrol,Ào corÉ:ecro oe raígurxls leaÍcor,as E rNsrnros LmÀ,, : É o
nome da Recuperanda, poderá aparêcer abreviado como

'REGIOMÀo", "Recuperanda", "Empresa", ou ainda,',Sociedade,,,

tEoorocÀçÃo ,rrrDÍcràr Do pttlío,,: É a decisão em que o

RecuperaÇão concede então a RecuperaÇão Judicial,
cumpridàs ds exi gências le9àis.

Juiz da

quando

Junta Comercial do Estado do Rio crande do Su.I

$LtrlRE": Lei de Ealências e RecuperaÇão Judiciaf. ou Lei
11.101/200s.

"NrRE.. É o reqistro de legal.idade da empresa na Junta

Estado.

§PIÂllO DE PÀGÀI,BÍIO": São meios e/ou estratégias traÇadas para

a recuperaÇão da empresa.

. PI.A}IO DE RECUPERÀÇÀO JI'DICIÀI, PLÀ}.IO DE RXCUPERÀçÀO"

comercial do

o

Drêsêntê alocumêntô -

"IEI,',: É um neio de transfêrência bancáriâ eletrônica de

valorês.

2 rNrRoDUÇÃo Ào PrÀIro

O Plano de RêcuperaÇão ora apresentado tem

por: objetivo viâbi1izar, nos termos da LFRJ, a superação da

crise êconômico-financeirâ da Recupêranda, de forma a

possibilitar quê mantenha suas atividades, preservando, com

isso, sua funçào social como êntidadê gêrâdora da bens,

recursos, emprêgos e tributos,

Ruá vôluntários dà Pátria, 461
D? - Put D.' 3217 1â

I cruz Àlta/is I cEP: 93.005-10l I rê1
prêve.lêllolprevedello. âdv. br

(55) 3322 9120
5126
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atender aos

de recursos
oferecidos.

Para tanto, o presênte Plano procura

interêssês de seus credores, estabelecendo a fonte
ê o cronograna dos paganentos que .lhes são

Àrt- 47. À recup€râção ludi.cial ta Po! obiêtiwo
vie.bilizaE a supêla9áo da situagão dê cliso
êcoDôoico-financê1ra do dêwêdor, a fiD d€ lrêErtir
a raut€nção dã fôntê l>!oduto!a, do êaPrego dos
t!âbal.hador€s ê dos intêrêssêa dos crêdorê8,
ploliovêndo, assiD, a PreÉeEwaéo dâ eDp!êsa, sua
função socj.al. e o êstiiulo à atiwidãdê €conôEice.

Àinda, segundo Fabio Ulhoa Coelho (Curso

de Dlreito Comercial: direlto de empresas. Volume ÍII), "À
reaçtêração jédicial é 1@ tártátiy. de rgér,,êêr,4!nXo,

,reo,rqenização dà rytÍêáa @. críêê, a fiÚ dê êuítar. ô Pj.oceago
fa7-i-úanxai" .

A crise de uma empresa pode ser económica,

financêira ê/ou patrimonial. Crise êconômica ocorrê quando as

vendas dos produtos ou a prestaÇão de serviÇos nào sào

realizadas em quantidade suficiente a manutenÇão do negócio.

À crise financeira acontece quando o empresário tem falta de

fluxo de ca.ixa, dinheiro oLl rêcursos disponiveis para pagar

suas prestaÇôês obrigãcionais. Já a crisê patrirnonial sê faz
sentir quando o ativo do ênpresário é mênor do que o seu

passívo- Logo, sêus débitos superam os seus bens e direitos-

\55) 3322 9t20
c/2!

Ruà Vôluntáriôs.ra Párria, 361 I Ctuz Àrta/Rs I CEp: 9a.005-104 I TeI
DIP - Pút D,' 32a7-1a prêvedêllôeprevêdêl1o.âdv.br

Nas palavras de Daniel Carnio Costa (Juiz

da 1u Vara de Fafências e RecuperaÇões Judiciais de São Paulo),

"O DodeJ'o de rêcí4teraçáô jlJ.díeial b!aaíLei!o t4 c@ 9êt

Í@da@axo báéico a dívítão êqtailibEada de ôDt7s enxre dêaedot

a crêd..ras , fi.fr da quê rê pors:u! obtêt os beaeíicíos socíaís
a ecoúfuiêos Eúe dêcoÊÊ@ da têc14É!àçáo dz qrteaa" .
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o plano de recuperaçâo judicial ora
aplesentado rêssalta as piincipais causas quê fêvaratl a

empresa Recuperanda a crise ecoDônico financeira e as aÇões

colretivas consideradas necêssárias ao rêtorno produtivo de
suas atividades, expfânando, também, sua viabilidâde
econômica, bem como agrêgando informaÇões complenentares cono
uma aná1ise mâcroeconômi-ca do setor em que está inserida.

A nêcessidade de proteçào dos interessês
juridicos envolvidos dêcotre da própria lei, tratando de forma
harmônica e equilibrada os intelêsses dos credores e do
prôprio dêvêdor, este como fonte produtora e gêrâdora de

emp!ego.

O socorro da recuperaÇão judicial, como

instituto juridico de aÇão cofêtiva que visa a superaÇão da
clise nomêntânea em empresa viáve1 e em condições de plena
recupêraÇão, mêrêceu digna conceituaÇão no âltigo 47 da ]êi
11.101/2005.

Obsêtve-se que a concl-usão do artigo aci.ma

r:eferido, prioritariamênte, remete como já adiantado, a

preservaçào e função sociaL da empre§â-

O plano da recupêração judicial ora
apresentado também disset:tará acetca dô início da história da

constituiÇào da empresa Recuperandâ, a forma como funclona
intetnamente, seus sócios, seus produtos e servlÇos, mercados,

fornecedores, situaÇôes financeir:as atuais, bem como âs razões
que a fevâram â atual criae financeira.

Da mesma forna, as aÇóes e estratégias em

andamento, ben como os fàtoles de evolução da empresa,

êxposição das razôês que 1êvaram os sócios tarÍüém â

acreditarem en sua efetiva recuperação, razões essas capazes

de conduz.ir a reconquista dâ confiabllidadê comercial e social
amealhada ao longo da êxistência. sêrão descritas nêsse Plano.

dá pátriá, 36r i cruz Àrtà/Rs I cEP: 93.00s-104 I Têr
,t - pà.t r." 3217-14 p!€vedelloeplevedello.adw.br

t55) 3322 9720
7t2'
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Por fim, para os credoles em geral,

!estará denonstrado que a superaÇão da crise financeir:a da

emprêsa viabifiza a recupelaçào dos créditos, a manutenÇào e

até mêsmo a realizaÇão dê novas operaÇões.

Para tanto, cabe mêncionar quê a

diretoria, os administradores da empresa, bem comô os

advogados, contâdorês, econornistas e administradoraês

contratados, têm sê dedicado a um árduo tt:âbâlho para que a

enpresa siga no mercado, procurando buacar novas medidas para

a erradj.caÇão desta situaÇão, â fim de manter a geração dê

emprêgo, renda. bem como a formaÇão de fluxo de caixa para a

continuidade das suas atividades.

recuperação da

Àgrícolàr LTDÀ,

seria a fa1ência.

O presênte Plano busca, assim a efetiva
Rêgioôâq c@árcio d6 Máquiaas e Insuúos

evitando assim o remedio mêis amêrgo, que

3

3.1 grsrónrco

A Requerente, constituídâ @, L8/06/2003,
sob a forma de sociedade emprêsarial de responsabilidade
limitada, com o seu contrato social arquivado na Junta
Comerciaf do Estado do Rio crande do Suf sob o n." 4320508]278

em 20.05.2003 lfls- 76/2LJ.

Àpós sua constituiÇão, for.! iDetitüídâs
filiais, as quais atualmente se encontram localizadas em JúIio
de Castilhos/RS, Tupanclretã/RS e Saotiago,/Rs.

{55) 3322 9120
ana

Ruâ vô1untáiios da pátrià, 361
D22 - Pà.t^ ^.. 4247-tA

Cluz À1tã/RS I CEp: 93.005-104 I Têf.
pteved€11ô0prêvêde1l,o. adw.br

DÀ EMPRESÀ



À sociedadê eE quêstão possui co@o atuál
objêtivo de suas aàiwidadês o ê@ércj.o varejista dê Eáquinas
ê i-qr].eoentos ag!íco].as, ptodutos metalúrgicos, peças,
ferramentas, insumos, defensivos agricolas, adubos,
fertilizantes e corrêtivos de so1o, comércio varejista de

sementes agricofas, raÇões e concentrados para animais,
reparaÇão e manutenÇão dê máquinas e equipamentos pdra
agrlcuftura, representaÇão comercial e atividadê de transporte
rodoviário dê cargas.

,>
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Hoje a empt esa

apontada por seus clientes como

assistência técnica e atendimento -

tem o

uma

ser
em

orgulho de

das melhores

Atendendo as exigências do nercado a

empresa investe em tecnologia e quafificaÇão de sua equipe e

tem como visão de futuro ser a referência em seu ramo de

atividade no município e na região. Hoj e a Regiomaq

disponiblliza a sêus clientes o que há de mais modêrno em

máquinas e implementos agr:icofas, possu.i ainda toda linha de

peÇas agricolas e insunos,

3.2 ÀspEcros LEGÀrs E rNÉoRtíÀçõEs GERENcTÀrs

A Rêgidâq coúálcio d. I'iáquiDas ÀE!ícolas

e lEsuoos LfDÀ, está registrada cotno empresa de sociedadê

limitada, com seus atos constitutivos regularmente arquivados

na JUCERGS, sendo portadora do NIRE n.ô 4320508'1218 e inscrita
no CNPJ/MF sob o n." 05.688.174,/0001-02-

Rua votuntários da Pátriâ, 36t cruz Àrta/RS cEP: 93.005-104 Tê1. {55) l122 9120

DzP - Esta n.a 32a7-t9 prewedelro@prewêdê1lô.âdv.br 9/26

À êqrrêsa possui atuaLE€trte 30 eepregados
quê atênd@: ServiÇos de Oficina, Vendas de PeÇas, Venda de

Máquinas, Venda de Impfementos e Venda de Insumos, salientando
ainda os setores dê Compras, Contabilidade, Einanceiro,
Têcnologia da lnfor:maÇão, Recursos hunanos e Marketing entr.e

outros.
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QUOTISTÀS E DIRETORES DÀ SOCIEDÀDE

À administraÇâo dâ sociedade atualmentê

compete âô sócio ÀITREO IIESSER§CEMIDI, que reprêsenta ativa e

passivamente, judicial e extrajudicialmente, com amplos

poderes e atribuj.Ções de administrar os negócios sociais,
sendo-lhe vedado, individualmente onerar ou alienar bem

imóvêis da sociedade, sem autorizaÇão do sócio ÀI.EXaIIDRE

UESSERSCEIUIDT.

3.4 l'ÍÀTRr z

Uattiz - Rodoviâ BR 158, Km 260, n-" 385 (Saida para Cruz

Alta/RS), Bairro Medianeira, Cidade de JúIio de Castilhos/RS,
cEP 98.130-000

3.5 OBJETO SOCIÀJ,

De acordo com o Contratô Social fevado a

registro na JUCERGS, a Recupêranda tem como obiêto social as
seguintes êtividades:

Comérclo varejista de Máquinas e

Implementos Agricolas, Produtos
Metalúrgicos, PeÇas, Ferramentas,
Insutnos, Defensivos ÀgrícoLas, Adubos,
Fertilizantes e Corretivos do Solo.
Comércio Vârejista de Sementes Agr:ícolas,

Rua votuntáriôs dá pátriá, 861
D? - Pâ.ta n. " 32ar-14

I cruz Àlta/RS I CEp: 9a,005-r04 | Tet
p.êvêdêlloep!êvêdê11o. adv.br

t55l 3322 9120
l(y26

3.3.

,;-12,t-Ã I



,>
qLn

Rações e Concentrâdos

ReparaÇão ê ManutênÇão

Equipamentos pâra
RepresentaÇão Comerciaf

Íransporte Rodoviáiio de

3.6 ESTRUTURÀ ÀTUÀL DÀ E{PRESÀ

3.6.1 EsrRuruRÀ DE MÀo DE oBRÀ

Àtualmente, êm face do

reestruturàção inplementado. a Rêcup€raldâ

Col.lroradorea em seu quadro de funcionários.

para Animais.
de Máquinâs e

Agricultura.
ê Atividade de

Cargas.

proj eto
pos!ui

de

26

capacitaÇão

t reinamentos
conhecimento,

À constante preocupaçào com a qualidadê ê

dos funcionários se traduz em diversos
ê sêminários, nas mais divêr:sas áreâs de

que se realizam no decolrer de cada ano.

trnnrrónro E sEGuENTos àTENDrDos

rna rcas /empre s as

Grande do Sul -

3.6.3 EUNÇÀO SOCIÀT E RESPONSÀBILTDÀDE SOCIÀI

À constantê prêocupaÇão com a qualidade e

cap.itaÇào dos funcj.onários se traduz em diversos treinanentos
e sêminários, nas mais dlversas áreas dê conhecimênto, que se

realizam no decorrer de cada ano.

Rua voluntários dâ Pátriá, 861
,llp - Pút !." 324?-10

I cruz À1ra/Rs I cEp: 98.00s-r04 | re1
Prevêdelloeprevêdel1o. adv.br

(55) 3322 9120
IÍ2C

3.6.2.

À Recuperanda rêpresenta diversas
do Brasil. Princlpalmente no Estado do Rio
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MERCÀDO

PERFIL DOS PRODI}TOS DÀ RECT'PERÀNDÀ

Rêcuperanda tem como base a

há de mais moderno em maquinas e

Possui ainda todâ linha de peÇas

À

do quecomercial i zaÇão

implementos

âgrico]as e

âgrícol-as.
11nsumos.

5 DÀ I'ÀRCÀ

d.êsiq,'aÇão, siD.al. si.tubolo ov c@inaÇáo dos aesúos, qr:ê êeE o

pÍopósíXo de ideatificar Dêas ou serÍiÇos dê ttu ve,.dêdor ou

g:t14ro dê l,e,ldêdores ê difeteaciâ-Loa dê coDcotrêÀXea"

No mêrcado sêmpre competitivo em disputa
da preferênciâ do consllmidor a mârca é a imagem que o púbfico
faz do produto, serviço ou empresa. permitindo ser facilnente
identificado e preferido.

Nesse estágio, a marca, segundo digna
avaliação de mercado. estabelêcê uln lelacionamento e uma troca
dê intangiveis entre a empresa e seu público conposto dê

fornecedores, distri.buidoies, funcionários e pri.ncipalmente
consutlidores.

Ào longo do tempo a consistência e a

contiouidade desse refãcionamento fevam a pr:efêrência do

consirmidor pê1o sérvio e por srlâ lealdade a empresa,

constituindo-se proteção contra a concorrência e forte poder

de barganha.

Rúâ Vô1úÀrários da Párria, 861 I Cluz À1ta/RS I CEP: 93.005-104 I Te
DzP - Pàltá n. " 324?-13 prev€d€Itoeprevedê11o.ãdv.b!

I (55) 3322 9120
1Zit6

+
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En definiÇão corrente, "nrzca á o n@,
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À Râqup€..nda já está ineeridr no !6tc.do
há 21 aDos, e sempre se preocupou com a qualidade dos produtos
e serviÇos prêstados, bem como semprle êsteve ern busca de

melhorias, investindo em treinamênto das equipes, irnpfantaÇões

dê têcnologias inovadoras, etc.

Por isso aua Bârca, ê todo o fuado dê

coúárcj.o constituído ao longo dessas duas décadâs dê

arirtôacj,a, agregam efevado valor aos serviços ofertados,
sendo sinônimo de qualidade e confiabilidade reconhecidas no

mercado.

É tambán comô base no pêso de sua marca e

de todo seu fundo de comércio que a Recuperanda acredita
fortêmêntê ser capaz de superar esse estágio de crise,
reerguendo-se diantê dê um projêto ora resumido nesse Plano

de RêcupeiaÇão que está sendo apresentado.

PÀSSTVO DÀ RECT'PERÀçÀO JI'DÍCIÀL

Atendêndo as exigências da tej.

11.101/2005, os credores foram cfassificados conforme natureza

dê sêus créditos -

BÀZõES DO PROCESSO DE RECT'PERAçÃO JI'DICIÀJ,

6

'7

7.t srruÀçÃo E DrFrct r,DÀDEs EcoNôr.{rcÀs

FINÀNCEIRA

Cono rêferido anteriornente. a parti! do

ano de sua fundação, e estando senpre en franco ciclo de

crêscimeDto, r lLcup€rlldâ Parlou â Prartat tarviço! e vâad.r

produtos difarêüciâdo! no tau legúênto, atendendo a demanda

do mercado regional.

Rua vôluntáriôs da Pátria, 861 cruz Àlta/Rs I cEP: 93 005_104 | rel
DtP - Eàltâ n.o 3247-13 prêvêdelloeplevêdêlIo. adv.b!
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Contudo, para atêndêr e êssas d@andas

ênvolvêndo úâquinários trêsados, a Recuperanda teve de iniciar

tomadas de capital de giro junto aos Bancos, o que nào era

prática comum na Regiomaq.

Eluxo de caixa apertado, a glaode

responsabilidade para com os funcionários, e as dificuldades
de manter um faturamento dentro do ponto de equilibrio foiam

aspectos extremamentê negatlvos e quê tiveram danÔs graves a

saúde financeira da Regiomaq.

Para dar viabilidade ao negócio, a empresa

teve que buscar recursos no sistêma bancário. vindo a aumentar

sensivefmente seu endividamento, com o que passou a sofrer com

os pesados juros bancários cobrados, fruto do enormê sprêãd

praticado no Brasil.

À1ém disso, foi justamente nesse pêr.íodo

que se instafou a atuaf crise econômica e politica que assola
o pais, fazêndo com que a empresa passasse a enfrentar
dificuldades de efetivas novas vendas, comprometêndo seu

fâturamento, o qual passou a cair nos últimos anos.

REORGÀIIr ZÀçÀO DÀ n{PRESÀ

Desde antes do ajuizamento do pedido
processamento da RecuperaÇão Judicial, a administr.aÇào

vinha declicando se a reestruturaÇão da empresa, com adoÇào

medidas que, como será visto, permitirão seja cumprido

ob'êr-ro do pld.lo d- '-.upe-dçào.

de

)á
de

(55) 3322 9120
,t426

Rua Vôluntáriôs da Fárraa, 361 cruz altâ/Rs cEP: 93.005 r04 ae1
DtE - Pasta n.ó 324?-14 prevedellôGprevêdef]ô.adv.br
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Com a recente recessão do anercado, corn a

queda nos preÇos de vendas, dificuftou a vida da emplesa.

7.2.
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Analisando a performance histórica
álinhada con a dêmanda de mercado, ê com o bâIânço patrimonial
da Rêcupêranda (ativos ê passivos) adequados a nova realidade,
a êmpresâ tem totaf condiçâo de se manter como geradora de

bens e servi.ços com recebimento de suas conpativeis receitas,
garantindo a continuidade dos postos de trabalho de seus

colaboradores e o paqarnento de suas obrigaÇôes junto â sêus

credores.

Nessê sêntido, os esforços se concentram

de imediato na presêrvaÇão ê retonada das rêlaÇôes com

fornecedores e cl-ientes, na revisão dos custos fixos,
adequação do quadro funcional a nôva realidâde, â preservaÇào

da céIula produtora capaz de êxecutar o seu processo, a

preservação e o reestabefêcimênto do grau de confianÇa
j.ndispensável entre fornecêdores e clientes e, por fim, mas

náo menos importante, a ptesetvaÇão da confianÇa ê autoestiÍna

i.nterna dos colaboradores.

os Meios citados na 1ei e jurisprudênclâ

sáo possíveis para a lecuperaÇáo da enplesa de nodo gêrâ1' Coin

uso dessas medidas haverá equalizaÇão da relação com sêus

fornecedores, clientes e demais crêdores confolme itens

descritos abaixo.

PIÃNO DE RECT'PERAçá.O

O plano de recuperaÇão pteconizado pefa

Lei 71-7Ol/2005 se traduz pelo pfanejamento

sócio/econônico/financeirô da empresa em recuperaÇào,

mediante o planejamento de suas operaÇÔes e a negociaÇão dos

débitos com os seus cledores, em suma, aborda ê discriminâ os

mêios de recuperaÇão e dêmonstra a viabilidade econômica da

empresa.

8

Ruâ voluntários dá Pátr ia 361 I cruz À1ta/RS I CEP
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Como fator de reestruturaÇão sustentado e

como remédio a recupêração, o plano apresenta condiÇões que

otimiza â rentabilidade e a capacidade dê gestão de caixa dâ

empresa, possibilitando a continuidade das opelaÇÓes e â volta

à normalidade como decorrência do cumprimento das mê'lidas

anunciadas.

A nanutenÇãÔ de fonte produtola, traduzida

pela preservaÇão de atividade empresarial, reflete direiãmente

na manutenÇãô do emprego dos trabalhadores.

Dentro do principio da divisão equilibrada

de ônus entre devêdor e credores para viabllidade do processo

da recuperãÇão, selá visto que a Recuperanda está entLegando

praticamente a integralidade de seus principais ativos para

cumprimento do plano de pagamentos, di sponibi 1i zando parcela

considerável de seu fat.uramento, e, ainda mão de obra e I(noúl

!9g p... acelerar e mefhor proporcionar o pagamento de seus

credores.

8.1 uEros DE RECUPEnÀçÁO

Os meios citados na lêi e na

jurisprudência são possíveis para a recuperaÇão da êmprêsâ de

modo gera1. Com uso dessas medidas haverá equalizaÇão da

rêlaÇão com seus fornecedores, clientes e dêmais credores.

Mantida a fonte produtiva e a atividade
fabor:al, será possivel atender aos interesses dos credores,
corÍl a promoÇão da preservaÇão da empresa, sua funÇáo social e

o estlmulo a atividade econômica. Esta é a opção Iógica da

fundamentaÇão politico/legislativa da recuperaÇão judicial de

empresas ern crise econômica ou financeira.

A Recuperanda

ordêm de prioridades fixadas pe1â

se valerá do

norma do ârt.
roteiro e da

4? da LFRA.

Rua vô1üntários da pátria,
rn - Pa.tÀ n." 3247-1e

361 | cruz ÀItâ/Rs cEP: 93.005 104 Tel
prevêdêllo0prêvêdê11ô . ãdw .l,

(55) 3322 9120
16t26



Como será observado no plano de pagamentos

apresêntado, o cumprimento do plano dê lecuperaÇào ora
proposto encontra-se projetado para ser cumprido prêcipualrânt€
côÍn base na capacidade de gêraçâo de caixa da Recupêranda

dentro dê r.m fluxo conservador fãce o cenário econômico atual.
ou seja, o cunprj.mento do plano é possivef nas condições
ofertadas considerando exclusivamente a projeção conselvadorâ
dê faturamento da Recuperanda nos próximos anos-

Abaixo, a Recuperandâ aindâ ênumerâ outros
meios quê está apta â sê vâ1er, não apenas para acelerar, mas

também para melholar âs condiÇôês previstas em cada uma das

situaçôes aqui propostas, gerando receita capaz de acelêrar o

pagamento proposto aos credores, também nelhorando

significantemênte suas condiÇões, nediante reduÇão dos

dêscontos propostos.

Passa-se a elencâr os mêios propostos para

cumprimento do Plano.

8.1.1 NOVOS EICRIrEC rMElrrOS

cor.À3oRÀTrvos/EssENc rÀr s )

(FORNECEDORES

Observada a regra adiante proposta, a

devedora oferece aos seus crêdores a possibilidade de

amortizaÇão dos seus créditos suieitos aos efeitos da

recuperaçào judicial, juntamente com os créditos decorrêntes

de obrigaÇões contraidas pêIa êmpresa durante a recuperaÇão

judicial.

Os credores Colaborativos seráo os qLle

tivelam intêresse em conceder a REGIoMÀQ novos fornecimentos.

À seguir, as regras que r:egulam entle a Recuperanda e os

credores.

tre1. (55) 3322 9120
17nl
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8_1_1.1 coNDrçóEs PÀRÀ SER Ul{ CREDOR COrÀBORÀTrVO

A Recupelanda definirá, a pedido dos

condiÇão de enquadramênto como cledorCredores, sua

colaborat ivo:

a)

b)

d)

c)

e)

8.1.1.2 BEIIEFICIOS DOS CREDORES COIÀBORÀIIVOS

Pagamênto total, sem desági.o;

A partir da inclusào no ouadro de Crêdôres

Colaborativos, quitar-sê-á antêcipadamentê a dlvida,
aplicando-se até 100t do c@issionlD€nto lobrê
uáquiaas € €quipaDâDtos do r.âpâctj.vo foraacedor,
êrcluída l,.çar a rêar!ótio!, sobre o valor de cada

nova compra paga no vencimênto do novo fornecimento;

Após ô paqamento do totaf do crédito na

forma estêbefêcida nêste Plano, será consj,derada quitaçào
automáticâ- Plena, geraf, irrestrita, irt:evogáveI ê

irretratável e os cledores colaborativos não mais poderão

postular tais obrigações contra a REGIOMÀQ.

Vêndas a prêÇo de nercâdo,'

Concêssão de plazo de pagamentos de, no minimo 30

dia!, dê data da aquisiçào;
Vendas regulares e iaj.ntêrruPtla por, no minimo 5

(cinco) anos;

Caso qualquer uma das condiÇôês seja dêscumprida,

haverá a descfassificaÇão do credor co1âboratlvo,
retornando às condições estabelec.idas na sua classe

original;
No caso citado no item antêrior, eveotuais valores
pagos a titulo dê antecipaÇão da aquisiÇão da dívida,
serão abatidos no sâldo credor.

Ruâ Vôluntários da Párria, 361 I Cluz ÀIta/Rs cEP: 93.005-104 | Te1
DzP - Pútr n. " 324?-14 prewedelloêprêvêdello.adv.br
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1üra

.>
q)*rr-



8.L .2 NOVOS E13RNECIMENTOS

COIÂBORÀTIVOS/ESSENCIÀTS }

(BàNCOS

observada a regra adiante proposta, a

devedora oferece aos seus credoles financeiros a possibilidade
de amortlzâÇão dos seus créditos sujeitos aos efeitos da

recuperaÇão judicial, juntamente com os créditos decorrentes

de obrigaÇôes contraídas pela empresa durante a recuperaçào

j udicial .

Os crêdores que tiveram interesse em

concêder a REGIOMÀQ novls linha. d. crâ:lito, financiâDanto,
descoDtos de titulog, olrê!.çôês dê câEtão dê crá:lito, ê/ou
opêraçõô3 finarrceiras seguirão as segulntes regras:

a.L.2.L coNDrçÕEs pÀRÀ sER u!{ CREDOR BÀNCOS

COLÀBORÀTTVO/ESSENCIAIS

A Rêcuperanda defini rá,
condiÇào de enquadlanento

a pedido dos

como credorCredores, sua

cofaborati vo:

a)

b)

c)

Linhas de cr:édito e/oLr ôperaÇões

encêrgos totais de no máximo de 12t
Concessão de prazo de pagamentos

úôaê! para amortizaÇão da operação;

Carência de 6 meses -

financêiras
a. â. i

com

de, no minimo 60

BÀNCOSBENEAICIOS

COIÂBOR.ÀTIVOS

DOS CREDORES

ESSEITCI,ÀrS

Pagâmento total, c@ d€ságio d. 30t,'

Carência de 12 losos;

Ruâ voluntários da Pátrià, 461 | c.uz À1ta/RS I CEP: 9a.005-10,4 | TeI.
p!êwêdê11oeprêvêde11o. adv. br
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Prazo de amortização dê 96 loras após carências;

CorreÇão dê 50t dê TJLP mais 3t de juros ao ano;

Tôdos os benefícios acima dêscritos terão inicio a

parti! da aprovação do P1âno dê Pagâmêntos na ÃGC;

Após o pagamento do total do crédito nâ

forna estabelecidâ neste Plano, será consider:ada quitaÇão
âutomática. Plena, geral, irrestrita, irtevogáveI e

lrrêtratáve1 e os credorês colaborativos não màis podêrão
postular tais obrigações contta a REGIOMÀQ.

8.1.3 VENDÀ DO LUCRO LIQUIDO

Também é proposto
40t do lucro apurado

dlsponibilizado para

exercicio, conformeos credores até
rêgras abaixo:

As ofertas sêrão ênviadas em envêIopê fechâdo parâ o

Juiz da Rêcuperação Judicial;
As ofertas prosseguiráo enquaDto náo fo! liquidado o

crédito, seguindo a ordem da liquidaÇão do naior ao

menor dêsconto oferecido. Caso mais de um credor

ofereÇa o mesmo dêsconto oferecido (enpatê) o crédito
sêrá dividido proporcionâImente aos lances ofertados;

Não havendo lance, o crédito será acumulado em

exercicj-os seguintes;

Poderâo participar das ofertas todos os credores

habilitados no processo dê Recuperação judicial, por

seus representantes legais ou procuradores legalmênte
constituidos;

Rua voluntá.los da Pátria, 361
DrP - Pâ.t! À." 32ar-16

I Cruz À1ta/RS I CEP: 93.005-104
prêvêdêItoeprevêde1f ô.ãdv.br
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8.1.4 FORNECTMENTO DE

SERVIçOS

PRODUTOS E PRESIÀçÃO DE

ÀIém das propostas já aprêsentadas
a Recuperanda também sê propõe a prêstâr serviços
fornecêr produtos (excêto máqulnas e equipamentos) como
de pagamento de suas dividas corn os seus credores,
estabelecido o seguinte critéiio:

âcama,

e/ou
fonte
sendo

para câda produto e/ou serviÇo fornecido,
908 será destinado ao pagamento dâ opeiação pontual e os 1Ot
restantes serão abatidos do saldo dêvedor no plocesso da
Recuperação .ludicial.

8.1.5 OU ÀRRENDÀIIENTO DE

À prineira hipótese, o trespasse que trata
da tlansferência da titularidade do estabelecirnento e o

arrendamento, que preserva a titularidade do estabêlêcimênto,
ã emplesa se dispôê a avaliar se houver propostâ nestê sentido.

8-1.6 À DÀçÀO Et'{ PÀGÀ}|ENTO OU NOVÀçàO DE DMDÀS

Adnite, também, a possibilidade da

liquidação do passivo, no todo ou em parte, através da dação

êm pagamento dê bêns não essenciais ao seu objeto social. A

equaÇào proposta leduz o nívêI de êndividamento da empresa,

sem prejuizo da capacidade de produÇão e faturamento-

8.1.7 À CONSTITUIÇÀO DE SOCIEDÀDE DE CREDORES

O TRESPÀSSE

ESTÀBELECIMENTO

os credores

os crêditos que possuen junto a

poderão criar sociedades com

Recuperanda.

Ruà voluntários da Pátrià, a61 | cruz Àrta/Rs I ctP: 94.005-104 I ,rel.
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8.1.8 DEscoNTo aITEcrPÀÇÃo

Será concêdido à Recupelanda um

ordêm de 5t na

desconto
parcela,peta antêcipaÇão dos pagamêntos na

desde que pagos com 5 (cinco) dias

À ColreÇão
partir da data de aprovaÇão do

Art. 54. O ptano de recuperação iúdiciat náo poderá
prever prazo superior a I (Dn) ano parà paganenta
dos créditos deÍivados da leqislaÇâo do trabalha
oD decoÍÍentes de aci.dentes de cÍabalho vencidos
até a data do pedído de recDperação judicial.

Paüqrafo único. o plano não poderá, aindà, prewer
prazo superlor a 30 (tÍ1nta) dias paÍa a paqanento,
àté a .ljhite de 5 (cinca) sàlà!ias nininos par
tâbalhador, dos créditos de natuÍeza est-ritanerte
sala.ial vencidos nos 3 (três) freses anteÍiares ao
pedido de ÍecuperaÇão jüdicjat.

dê antecedência.

9 PIÀNO DE pÀcÀrrENTos DÀs DErdÀÍs oBRrGÀçÕEs

Pagamento dê dívidas ttâbrlbistas' até a

data do pedido da recuperação judicial serão pagas en até 12

(dose) par:celas iguais, mensais e sucessivas, sen a lncidência

de juros e atualizaçáo monetária pro rata die a que estão

sujeitos os cléditos trabalhistas, contudo, a atualização do

montantê do débito será devida até a data do paqamento da

primeira parcela, tudo nos têrnos do art. 54 da Lej- 11.101,/05,

in verbisi

O pâssivo dos credores não enquadrados

como colaborâtivos essencial, serão pagos en até 120 (caDto e
vint€) parcolar igrrêia, !êngti! ê suc€aaivas, com dâságio dá

50* depois de decoirido o periodo dê crrônci. dá 2a (vintê ê

quatro) !ê9êa â cont r d. dltâ d€ apaovação do Platto.

será de 50* de TJLP, devlda a

plano de pagamento na AGC.

Ruã Voluntários dô Pát.iâ, 361 I cruz Àlta/Rs I cEp: 98.005 104 | TeI
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O valor da parcela â ser paga nensalmente

não pôderá êxcedêr a 5* dô faturarnento da empiêsa, que será
r:ateado pelos credorês.

euândo náo

quirografários o percentual a eles

Pagamento dôs demais credores.

9.1 coRÀEÇÃo uoNEráRrÀ

houver

destinado
mais c!édi tos
reverter-se-á ao

encargos na forma

empresa, dêstà formâ

A equalizaçáo dos

busca se alinhar a realidade dâ

correÇão dê 508 de IJLP.

proposta
propomos

10. DEr.{oN srRÀçÃô DÀ vrÀBrLrDÀDE EcoNôMrcâ.

À aferiÇão da viabilidade econômica da

enprêsa, medida pelo paràletro objetivo da projeÇão do

resultado econômicô. evidencia rêsultado positivo já a partir
do prlmeiro ano do pfano,

Realizadas as condiÇões propostas neste
plano, seja o pagamento integral proposto nas condiçõês acimâ

dêtalhadas, concomitantemente com a carência requerida, haverá

â forlflaÇâo do capital de giro, aliada a estabilizaÇâo de um

fluxo de caixâ. Assim, âo finâI do período de ca.ência, em

favor da empresâ Rêcuperanda, o quê somente ocorrerá con o

atendimento da dilaÇão do pagamento acima exposto, sendo quê

este é o limite da viabilidade econômica, que somente será

alcanÇadâ pêIâ possibilidade dê constituição de rJm fundo dê

reserva a ser formado durante o periodo de carência.

Rua voluntáriôs da Pát!ia, a6r I ciuz À1ta/Rs I cEP: 94,005-104 | TeI
DtP - Pà.tr D.' 32a7-14 prevêdê I loeprêvedê l1o. adv. br

t55t 3322 9l2O
23t2t



,>
qL*-

vale destacar, que a propor:clonalidadê de

pagamento na forma porrnenorizada acima, atendê a necessidade

de pagamento das despesas processuais, dividas trabalhistas
nestê primeiro ano, compensando_se pelo aumento gradual na

proporÇão dê pagamento nos anos subsequentes, para coblir o

restante da dívida.

De outra banda, constituem elenentos

indissociávêis do projeto de viabilidade a importância social
e econômica da enpresa na suâ área de atuaÇão, a preservaçào

da fontê produtora e do enprego, a relaÇão do ativo e do

passivo, os mais de 20 anos dê operaÇào continua sêm qualquer

mácula nas re I âÇóes creditíciàs.

os elementos básicos âclmâ

êncontram em perfeita sintonia com situaÇão

financêira da empresa e guardam rigorosa
coÍrpIêmêntaridade entre si.

apontados se

econômica e

relaÇâo de

O nivel de conhecimênto técnico alcanÇado

proporcionou a seu reconhecimento no mercâdo, o que 1êvou a

formaÇão de alianças estratégicas que somam ao negócio
confiabifidade de tercêiros ê a natur:â] arnpliação do

rêlacionamento comerciaf voltado ao prêênchimênto dê

ociosidade na capacidade produtiva.

A marca forte constr:ulda ao longo de mais

de 20 anos de história de êxcêlentes serviÇos prestados
empresta elevado grau de compet i t j.vi da de para a emprêsa

recuperar-sê desse período de turbulência.

Rua voluntários da Pátria, 361 I Cruz Àltà/Rs I cf,p: 93.005 104 i ?êI
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Açõês de mefhorias nas ferramentas de

gestâo da empresa, dê tomâda de decisôês, a1ém de reduÇão de

dêspesas operacionais ê melhor poslcionamento no mercâdo,
incluindo ampliaÇão e renodelaÇão do próprio nêgócio, também

dào suporte a demonstraÇão de sua viabilidadê econôrnica e

condiçóes de recuperaçâo âtravés do plano orâ elaborado.

11. r,ÀuDo EcoNô{rco FrNÀ}IcErRo

Às projeÇôes do resultado econômico e do

fluxo de caixa demonstram â suâ viàbilidade econômica e

financeira nas condiÇôês propostas no plano, abordando

aspectos relevantes do nêgócio ê dâs açôes previstas para a

soluÇãô das dlficuldades financeiras, de modo a permitir a

continuidade das atividades da empresa.

À crj.sê da Rêclrpêrândâ é êconômica e

financêira com caráter momentáneo ou episódico. em função da

drástica redução nos n1vêis de volume praticado no seu

segmento de negócio, portanto, insuperávêl caso as medidas e

ajustes não sej aÍn executados.

O presentê plano, com base nos rêlatórios
anêxos, possibi-Iita prever: que tendo â Recuperanda as

condições previstas de concessâo de carências, dêsconto, taxas

e prazos por

1-2 . DOS PEDIDOS

ÀllTE O E:f,POSfO, pelas prerrogativas que a

Lêi assim permitê, REQITER sejam oficiados aos bancos para que

não retenham nenhum valor a qualquer: titulo, bem como, que nào

debitê mais parcefas de financiamêntos nas contas dâ

Recupêranda.

Rua volutrtários da Pátrià, 461
D? - ià.t n." 3217-t8

I Cluz ÀIta/RS I CEPr 94,005-104 I Tê1.
prevedê11ôÊp!evedetlo. adv. br

t55t 3322 9120
25tls
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REQITER sejâ Pubticado o aviso aos

credores, a que alude o parágrafo único do art. 53 da Lei

11.101/05, bem como, ao finê1, em inexistindo oBJEçõES, seja

EciaolocÀDo arfrDlclàrÀlENtE o PrÀIro DE RBCTTPERÀÇÃo. Se lnterposta

tempestiva objeção, sêia convocada ÀSSB{BLúrÀ DE CREDORES parã

aprovaÇão ou modificação do plano de recuperâÇão.

,ruatr
finâncêiro, subscrita por

art. 53, III da LREr;

oÀB/Rs 643

Jai! Bêck Filho
oAB/RS 59.642

rú arDê:tao,

profissional
econômico-

nâ forma do

REOUER ainda a rNTrüÀçÃo Do TLUSTRE

REPRESENTÀNTE PO UTXTSTÉNTO PÚBLICO,

Rêquer a intimaÇão da Douta Administradoia

Judiciaf dos termos desse plano-

Te!Ínoa em que, êm j. a presente para que

surta seus jurídicos e legais êfêitos,
P. Deferimento.
cruz Alta (Rs), 25 de setembro de 2017.

planilha
habilitado

oÀB/R.s 65. 962

oÀB/Rs
;h'
2y.31L

Àrt. 53. o plano de recupelação se.á apresentadô pêIo devêdor êr julzo no prâzô
inprôrrôgávêI dê 60 (sessenta) dras da publicâçáô dã decisào quê dêfêrir ô
processâmêoto dâ recupêraçáo judiciãl, sob p€nâ dê coDvolaçãô êm falênciâ, ê

I - diacrituinaçào podênô!izada dos mêios de recupêraçâo a 3ê! empleqados/
confomê o ârt. 50 dêsta lêi,
Ir - d.DonstraÇão dê süa viabitidade ecooôlicã; e
III - I.udô .66-i@-t1úói!o . & .EU,.çÀ. do! bú. . .t1É. do .t Edot,
.uD.eito po! p!oli..i@.]' I.9.ret- à.bilit do ou q,tu .1[êi.11r.aL.
ga!Ág!àfo úoico. o juiz ordenará a pubticaçào d€ êdftâI cônrendo avrso aos
.!êdores sobre o rêcebihento dô p1ânô .lê !êcuperação e fixaDdo ô pràzô pôra a
hanitestação de ewêntuais ôbiêcóês, ôbsêrvado o arr. 55 dêstá l,ei.

Rua Voluntáriôs da Párriâ, 861 cruz alta/Rs cEp: 93.005-104
DtP - Plrtr n." 321?-10 prêvedê11ôcprêvede]]o.âdv.br

(55) 3122 9120
2Gr26



I.ÀUDO ECONôUICO-FI}IÀNCEIRo

!!r,i!{tEr,n,Brn

,JT

CoDaidâ.rçôes:

À empresa apresênta, em Ínédia, como lucro (EBIDTA) , o vâlol
dê R§ 8.000,00, para pagamênto de enpréstinos con compromisso

mênsal de R$ 200.857,96- Porém durante o primeiro semestre do

corrênte ano está cumprindo con o pagamento de aproximadamente

R§ 60,000,00 mensâis.

Recotoêndado

O valor do dêsembolso mensal para pagamento dê êmpréstimos não

poderá excedêr a 5t do faturamento da empresa, pois se a

situaçâo persistir a empresa não conseguirá cumplir com sêus

compromissos.

6;""
E:Í1Êian€ Àleujo Lopês

contadorã
cRc/Rs n." 93.726

L



r,ÀuDo DE ÀvÀLrÀçÀO DOS BENS tóVErS E ÀTTVOS DÀ ElrpRESÀ

REGIOi,ÀO CôíÉRCIO DB !áQUr ÀS ÀG?ÍCOLÀ.S E ri{SUtaOS r.rDÀ

IÂIEITS n RIàDO SàNSOtf, brasileiro, soLteiro,
corretor de imóveis, inscríto no CPF/MF n." 014.096.270-04 e CI n.o
4094'762459 S,ISIÍ RS, residente e domiciliado lla Rua Mal. Etoriano
Peixoto n. ô l2'13, C?Jz Alta (RS) ê GBf.SON irOSE pESSÀLI,

b.rási1ei!o, solteirô, corretor de ihóveis, inscrito no CPF/MF

n.",, 623.651-930-72 e Ct n.o 8041880322 SSp/pC RS, residenrê
ê domiciliado na Rua Bejamim Macugliâ n." 11?, Bairro Bônic(i
II, Cruz Alta iRS), nomeados que foram por REGIOÀA0 CCúÉfhCfO

DE !{Áe{rrxÀs À@Ícor.Às E rx! nos LIDÀ, inscrita no cNpJ,/ME sob

o n.o 05.688.174/0001-02, CNAR 4930-2/02, situada na Rodovia
BR 158 KM 260 n.o 385, Bailro Medianeira, JúIio de Castithos,
RS, CEP 98.130-000. para procederen a avaliação, a valorês de
mêrcado, dos bens e ativos, a seguir relacionados:

Úlr@Crloúúqfuíel4'.t.c4

serotuoeú lhct*r rEe'r{$o



considerando os critérios usuais de

ãrraliaçào. observadas a tei da ofêrta e procura, ê o critéiio
de valor econômico dê reposj-Ção, concluimos que o valor dos

bens móveis avallados, de pr:opriedade da empresa BâEi@aq

C@órcio d. Xáquin s àgríco1aa ê lDllrEos aIDÀ, correspondem,

a vafores de mercado êm setembro de 201,'7, ao montaote de R§

1-a99-?53,29 (um nilhão quatrocentos ê novênta ê nove mil
setecentos e cinquenta ê três rêais e vinte e nove centavos).

Nestes telmos. encerra-se este trabalho e

firma-se para que produza os efêitos legais.

Cruz Alta (RS), 22 de seteúbro de 2017.

traTEus zuÀrÀDo sÀlrsoN
cRECr 49.n5?

GELSON JOSE PESSÀLI
cRECr 39.362
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REPUBLICA FEDEEAIIVÂ DO 8RAsIL
ESTÂDO DO RIO GRANDE DO SUL

RÉG|ST80 DE li(ic)vElS.rULlO nE CASTILtlo:l

l
I

0Fl("i0 DE RIGlSIR0 nl, liv10VIrS
: f ,,

Jí]io ,1., cí.r.i1\.ô.. l:r dÍ .i,:.,nrr!

M.IIitaÂÇ:o Do Iv..ávE!! i.,rr.1no ..r 5.ar.:ra.iax, a.:j, 
^..ro 

llia\: (t:ia. ..tr..)-
d'_T;;i;Iü fc jo (qutrcntn nctros c trinii ,:(rtíc.t'o3) 'rs f,.ntc r r rdo,j,r -
co= o ár,:a."rr.raic1À1 dc i2li9a.?.! ,:it,,a1o rrira.1.j.J., ; rx-Ir:, 'ii,-!arn.-t!aiqôl.r ê.ttôita. q!a:,. i.!ror ê 1iir. c":,li;":ro, dn r.qti.i d' r)n r. áIl
co !êrl.:1, lô.lo t,urr corÍr',':ialr,lô: .o l.rril'i§ - ln,lo ili.iilot eói t+rt.!i.'l| lÀü-

!,i,1cai âo S!l - l.dc "rq{c.to, cqí te!teíc tl, l]orrnIlDo ll!.itrô6.1. Ca!eÂ1ho
TE, Eôs Íur.do6, lcn l.:rrê.ô d6 l:lio \$rnlu e, no oE§TE - na fr":tê, .ôr

cô. Àr^cf ôô^!êf do Càlvnlt,
dÀdr, ôti'nf O86?.a9:/)C/ç\ "dê.,êtêilro il. 1,l12. ÔIi

i.

s.,,/i1:,4

cln da I,r. .loFict..,41 4" ireúl \-1
IiÀdí r i"6ia .i-
. dâ',,! 4. 16 -

, rlr.. àllôn,tn todô o l!.óvFl à;{mi nittriculÀd., hàv!.b êontotric R t/
3.i46. br.lrilcilo, ci\3âdo csn lonc da
Silvâ BcninCà, corraric i.rn[ê. !caldcnla ê d)ftiêil1aíio na âvürldô Gatullo

..ln Jú11ô ,:,) (-a6f,11,ho5, cP!//l+ 1:? 47.r llo/?r. !Í!49 i

COliaFil E 
"' 

!-:)irr' frnnrnit,.nri4!: Úilt(rr co|rles llô: ir !1
t'rr!1,1,,!raa, c.í:r!1ô. drtre .i, c.l. tcPr..icn::nn! |

cdÍarci..L ()Iü do lar, r:c$rdontes e (lírnirIIi^do3 rt,"r ):un 11.nÀu^, l'18, êln

cPr/Hr 102 )t,: 50O/7Bi r..i)rcsentÁdo5 ])or oeu rôcu!idÇr Ncl.ci

,C1.)8, ic1, i.rôrrix.::
1:.i{:' ""'ú: io'ro ce':

Ã "t/-^" :

Ijui

rJuí, hÍ.,
,rne!êrsêifer. hrâ3ilrilqo, co]:êirô, nator, àlL\ t!

iugÀr lcioNinô,lo l,iiürà unr, munic ít:i.o

jrr c:r1ii:.:,, o i.,i!.1

torho3 160, do Livrcr 1.:!5 dí!'trÀns'lroroês. 1t
!irol Jri]!.o ,lÊ casrilhci, l.:1 2Í'
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